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Prefeit~ Ii?e~a. Nova Iguaçu volta a ter 
Praça Jose H1pol1to • S , 

para camelôs autonomia na aude.~ .... 
OnovogovemodeNova 

Iguaçu está mostrando que 
possui boas relações tam­
bém com a Secretaria de 
Saúde do Estado. Após sete 
meses sob intervenção, de­
vido à comprovação de ir­
regularidades no uso de ver­
bas, o município obteve o 
direito de gerenciar a saúde 
novamente. 

uma sel)lllila depois da retirada de todos os ambulantes 
que ocupavam as ruas do Centro de Nova Iguaçu, o 
prefeito Nelson Bomier liberou a _Praça José Hipólito para 

1 ocupação ordenada da categona. 
Segundo o coordenador da Defesa Civil do município, 

Luiz Antunes, a ocupação será feita sob a vigilância do 
órgão. que dará prioridade aos deficientes fisicos e o 
restante aos camelôs cadastrados no sindicato da classe. 

Antunes adiantou que o número de barracas é menor no 
toca~ sendo 25 destinadas aos deficientes sindicalizados. 
Apesar de ser considerado inicialmente um número peque­
no. para o coordenador as vagas ultrapassam as expecta­
tivas,já que muitos ambulantes trabalham nas ruas sem ser 
cadastrados. 

Em visita ao Hospital da 
Posse, no último dia 06, a 
secretária estadual de Saú­
de, Rosângela Bello, em 
companhia do prefeito Nel­
son Bomier e do secretário 
municipal da Saúde, José 
Roberto Barbosa, assinou a 
portaria que devolve ao mu­
nicípio a administração do 
setor. 

(Conclusão na página 2) 

No entanto, a secretária 
adiantou que o repasse de 
verbas do Sistema Único de 
Saúde continua sob respon­
sabilidade do Estado até o 
município reabrir todos os 
postos de saúde municipais. 

A Prm;a José Hipólito de Oliveira foi liberada para a 
OCIIJJOÇão ordenada dos camelôs 

(Conclusão na página 2) 

VIVA NOVA IGUAÇU 
No fundo do poço, cidade lança 
campanha para melhorar imagem 

Há muitos anos o cidadão iguaçuano 
não tem tido motivos para se orgulhar 
de sua cidade. Utilizada como trampo­
lim político, laboratório de testes do 
populismo barato e fonte inesgotável de 
dinheiro para negociatas, a cidade se 
transformou em uma terra de ninguém, 
onde não há lei, ordem ou qualquer 
resquício dos áureos tempos dos laran­
jais, quando tudo levava a crer que 
Nova Iguaçu teria um belo futuro pela 
frente. 

Esperando trazer de volta um pouco 
da esperança que foi deixada para trás, 
a nova administração municipal está lan­
çando a campanha "Nova Iguaçu é nos­
sa ". A frase está estampada em dezenas 
de out-doors espalhados pelas prioci-

pais ruas e avenidas, junto à nova 
logomarca criada para o município, onde 
uma laranja se sobrepõe à primeira letra 
do nome da cidade. 

Segundo o assessor de imprensa da 
prefeitura, Paulo Cezar Pereira, a cam­
panha já fazia parte dos planos do atual 
prefeito antes mesmo da vitória nas ur­
nas. Após a eleição a idéia se concreti­
zou em reuniões realizadas junto aos 
empresários da cidade, e já no dia da 
posse começou a ser colocada em prátif 
ca. 

O objetivo da iniciativa é despertar a 
cidadania entre a população iguaçuaoa e 
garantir seu apoio às medidas de recupe­
ração da cidade que serão implementadas 
pela atual administração municipal. 

ZAGUEIRO TRICAMPEÃO SE APRESENTA 2" FEIRA 

Brito comanda o Mesquita 
no Estadual e no Brasileiro 

Esr.,ortes - página 8 

Presidiram o encontro do último dia 6, a Secretária Estadual de Saúde. Rosangela Bel/o. o Prefello 
.\"elson Bom,er e o Secretáno .\lunic,pal de Saúde, José Roberto Pinto Barbosa 

Constatação de fraudes levou Estado 
a intervir na Saúde do Município 

A Saúde de Nova Iguaçu sofreu interven­
ção do Estado após a comprovação de de­
núncias de irregularidades na utilização de 
recursos do Sistema Único deSaúde(SUS), 
de setembro a março do ano passado. 

As denúncias partiram do próprio Con­
selho Municipal e cooveniados. permitin­
do ao Estado a instalação de uma auditoria 
no sistema de saúde do município. 

Com a auditoria. a Secretaria de Saúde 
comprovou que apesar de apenas 11 dos 61 
postos de saúde funcionarem, as faturas 
estavam sendo cobradas integralmente, 
além do recebimento de cerca de R$ 1.5 
milhão mensais pelas Autorizações de 
Internação Hospitalar(Allls )para as unida-

des mistas que mesmo desativadas conti­
nuavam a recebê-las do SUS. 

A Secretária Estadual de Saúde. 
Rosângela Bello, esclareceu que mesmo 
com a Prefeitura administrando o setor, 
todos os documentos levantados pela audi­
toria serão entregues ao Ministério Público. 

· que após analisar o material poderá 
encaminhá-lo ao Tribunal de Contas da 
União. 

Caso isso ocorra, os administradores do 
fundo Municipal de Saúde da época. o ex­
Prefeito Altamir Gomes e o ex-Secretário 
Municipal de Saúde. Jorge Campos pode­
rão, no mínimo, ser chamados pelo Tribu­
nal para interrogatório. 

ney Crespo----------------7 
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Monumento ao centenário do Município 
~· 

O Município de lguassú foi criado a 15 de janeiro de 
mil oitocentos e trinta e três, ainda no chamado Perí­

odo Regencial. A sede do Município ficou até mil 
oitocentos e noventa e um em I guassú, sede, também, 
da F reguesia de N ossa Senhora da P iedade. Credita-se 
à Autonomia Municipal o intenso fluxo de comércio 
g[aças à naveg~ção no Rio Iguassú, em conexão com a 
Estrada Reat d o Com é rcio (primeiro estrada aberta 
no Brasil para o escoamento do café), que começava no 
Largo dos Ferreiros (em lguassú ) e ai até à margem 
direita do Rio Paraíba do S ul, no Município deste 

Nova Iguaçu volta a ter 
autonomia na saúde 

CONCLUSÃO 

Caso o prefeito consiga 
manter a promessa de colocar 
em funcionamento as 61 uni­
dades em um prazo de 90 dias, 
a secretária garantiu repassar 
a verba de RS 300 mil men­
sais destinados aos atendi­
mentos ambulatoriais Outra 
reivindicação para o repasse 
feito por Rosângela, é a cria­
ção de mais três mil leitos 

. para a população em todo o 
mun1c1p10 

Apesar de exigir proV1dênci-

as eficazes para minimizar a fal­
ta de estrutura no atendimento, a 
secretária anunciou também o 
repasse de recursos do Reforsus 
para o município, possibilitan­
do assim, o início das reformas 
nas suas três unidades mistas: 
Jardim Guandu, Vila de Cava e 
o posto Cemoru. 

Com isso, a expectativa é de 
diminuir em 600 o número de 
pacientes atendidos no Hospital 
da Posse, que atualmente é o 
responsável em mais de 50% dos 
atendimentos ambulatoriais do 
mumcíp10 

Promoção até 31-01-97 no 

Colégio Afrânio Peixoto 
Rua Afrârúo Peixoto, 99- Centro 
Nova Iguaçu- RJ - Tel: 767-7229 

MATRÍCULAS GRATUITAS 

Mensalidades 
Pré e Alfabettzação -R$ 75,00 
de lª a 8' série -R$ 65,00 

2° Grau 
R $ 80,00 

Tec em Conta'.lihdade 
Tec. em Admtrustração 
Tec de Informàuca 
Formação de Professores. 

nome, nas propriedades do Barão de Ubá. A Câmara 
Municip61 foi instalada a 29 de julho daquele ano. Não 
havia a figura do Prefeito e, antes nossas cinco fre gue­
sias estavam subordinadas à Câmara da C idade d e São 
Sebastião. Em 189 1, a sede m unic ipal veio para 
Maxambomba. Cem anos depois, na Administração 
Arruda Negre iros (Interventor no Município), foi inau­
g urado, na P raça Ministro Seabra, o M onumento à 
Autonomia M unicipal, hom e nageando o Comendador 
Francisco José Soares. Foro d e 1935, segundo Eugênio 
Beauvallet. (Arq uivo Ney Alberto) 

Prefeito libera 
praça José Hipólito 

para camelôs 
CONCLUSÃO 

As demais ruas do Centro 
serão também ocupadas pelo 
comércio informal, entretan­
to, Antunes garantequeocor­
rerá uma redução significati­
va e não será permitido a 
concentração de cerca de 5 00 
barracas em sua extensão. 

Outra medida adotada 
pela nova administração mu­
nicipal em conjunto com o 
Sindicato do Comércio Va­
re.tista de Nova Igi./açu, a As­
soetação Comercial de Nova 
Iguaçu e a Câmara dos Dm­
gentes LojtStas, para manter 
a segurança nas ruas, foi a 
contratação da firma 
Yigilance para manter a or­
dem~ garantrr atranqwltdade 

dos transeuntes e a preserva­
ção do patrimônio público. 

Cerca de 30 homens cir­
cularão a partir do próximo 
dia 12, uniformizados e mu­
rudos de cacetes pelas ruas 
do Calçadão no estilo Cosme 
e D amião (pares), de segun­
da a sábado, das 8 às 20 ho­
ras. 

A medida servirá de base 
para cnarfuturameote a guar­
da murucipal, nos moldes da 
existeoteno município do Rio 
de Janeiro, como adiantou 
Antunes Para isso , o órgão 
Já mietou os pnmeiros conta­
tos com a entidade, onde o 
objetivo principal é adquirir 
conhecunentos legais para 
sua unplantação. 

Publique 
o balanço de 

sua empresa no 

Correio da 
Lavoura 
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Margamh T­

Codeni I 
N elson Born ier não esconde a sua intenção de 

transformar a Companhia de Desenvolvimento 
de Nova Iguaçu (Codeni), na grande vedete de 
seu governo. Entre suas funções caberá ao órgão 
estabelecer in tercâmbio entre as entidades liga­
das à indústria e comércio do estado, como a 
Firjan. 

Codeni II 
Com novas atribuições este ano, a escolha do 

nome daquele que admin istrará a Codeni ser, 
.feita a o ito mãos: o pre feito e os presidentes do 
S incovan i, Acini e C D L. 

Para ocupar o cargo, o e leito deverá ser bem 
relacionado com autoridades estaduais e federais 
e representantes d e entidades ligad as ao mercado 
de investimentos. 

UWIG 
UNIVERSIDADE DE NOVA IGUAÇU 

Há 27 anos formando profissionais 

CAMPUSI-NOVAIGUAÇU 
Avenida Abílio Augusto Távora, 2.134 - Tel. : 667-1171 

Saúde: 
Medicina/Odontologia/Fisioterapia/Biologia 

Humanas: 
Direito/Pedagogia/Letras/ Administração 

· E:i.atas: 
Processamento de Dados/ Ciência da Comp'utaçio 

Ciências Contábeis/Engenharia da Computação/ 
Matemática/Física 

CAMPUS IV - SÃO JOÃO DE MERITI 
Rodovia Presidente Outra, 4.301 - Te!.: 756-0380 

Humanas: 
Direito/ Administração/Letras/Pedagogia 

Exatas: 
Processamento de Dados/Ciência da Computação 

Provas: 01 e 02 de F 
UNIG - EDUCAR É A 

CORREIO DA LAVOURA 
JORNAL FUNDADO A 22 OE MARÇO OE 1917 
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DE 11 A 17 DE JANEIRO DE 1997 

NEGÓCIO É 
oS~GUINTE: 

Arthur Cantalice 

Questão de Indignação 
Recentemente, o jornalista Boris Casoy, apresentador 

dO principal programa jornalístico do SBT, disse Isto: "A 
gente, aqui no Brasil, precisa reaprender a se indignar". 

o Boris falou assim por causa da indiferença com que 
muitaS pessoas encaram fatos, merecedores de protestos, 
de justas indignações 

Quando descobri que alguns jornalistas, por meio de 
traudes, estavam tratando de conseguir as chamadas apo­
sentadorias excepcionais, fiquei indignado. E fui o primei• 
roa protestar publicamente. Na época, além de escrever 
esla coluna aqui no bravo Correio da Lavoura, eu era cor­
respondente do jornal Diário de Culabá. Quando enviei • 
por fax-a matéria para o Diário de Culab:á, chamei a aten­
çio do editor para a importância do assunto escrevendo 
em letras garrafais: "Atenção! Esta Matéria merece Cha• . 
mada na primeira Pãgina. É Furo Nacional!" 

o editor, por descrença ou incompetência, não levou fé 
e mandou publicar a matéria sem a chamada de primeira 
pjglna. Coisas que acontecem no jornalismo. S6 algumas 
semanas depois, jornais, revistas e emissoras de rádio e 
TV começaram a tazer matérias sobre a escandalosa ocor­
rtncia, fruto de mafiosas atividades de um grupo de gente 
Inescrupulosa que estava na direção do Sindicato dos Jor­
r-.alistas Profissionais do Municlpio do Rio de Janeiro. Gru­
po esse que tinha uma ponta-<le-lança na direção da Asso­
ciação Brasileira de Imprensa (ABI), o aventureiro• conde• 
nado em 1986 por estelionato• chamado Alfredo Marques 
\llanna, 

Questão de Indignação (2) 
Depois que estorou o escandalo, muita sujeira come• 

çou a aparecer. Além de pessoas que eram de fato jorna­
listas, mas não haviam lido prejulzos na carreira profissio­
nal em virtude de perseguições da ditadura militar (exigên­
cia da lei para a conquista da tal aposentadoria excepcio­
nal), também estavam naquele lodaçal das fraudes alguns 
~ jornalistas, como é o advogado Antonio Modesto da 
SIiveira. Este, mais Salomão Malina e outros, obtiveram, 
em 199'4, de 1J1aflelra f,tuta, registro de jornalista na DRT1 
RJ, na época comandada pelo delegado regional do Mi­
nistério do Trabalho de nome Milton steínbruck. A DRT foi 
conivente com Paulo Cesar Rodrigues, o PC que nos cou­
be e que presidia o nosso Sindicato de maneira tão mafio­
aa que acabou sendo deslituldo, juntamente com toda a 
Dlretcria (pois alguns foram culpados por ação e outros 
por omisslo). Essa destituição foi decidida em memorável 
-mbléia geral realizada no grande auditório da ABI e 
que teve a presença de 400 (ou mais) jornalistas do Rio. 

Questão de Indignação (3) 
Os leitores que me perdoem por eu, a todo momento, 

estar comentando essas coisas do mundo jornallslico. Mas 
sempre é bom lembrar que o coleguinha Boris Casoy tem 
Inteira razio ao afirmar que a gente precisa reaprender a 
se indignar. 

Agora mesmo estou indignado porque dois pilantras es­
tio me processando. Um tem o nome de André Moita Uma, 
jornalista por mim (e por outras pessoas de bem senso) 
classificado como espertalhão. André diz, na sua queixa. 
crime, que foi caluniado, injuriado e difamado. Ora, calú­
nia é acusação falsa, Injúria é ofender por ação ou ato in­
famante, e difamação é tirar a boa fama e desacreditar 
publicamente. IV:J escrever que André Moita Lima é esper• 
talhào que tem levado inúmeras vantagens por melo de 
um Uegllimo e ilegal convênio firmado entre sua empresa 
(ele é mais empresário do que jornalista) e a ABI, fiz uma 
acusação verdadeira. não pratiquei ato Infamante e não 
tirei sua boa fama nem o desacreditei porque essas coisas 
ele há muito tempo deixou de ler. 

O mesmo tipo de queixa-ertme foi apresentada pelo ad-
1/0gado (e falso Jornalista) Modesto da Silveira. Vou provar, 
,. Justiça, com argumentos e documentos, que tudo que 
esc:revl é verdadeiro. No caso do Modesto da Silveira, le­
mo ~ um vldeo • cuja eXJbição espero ser permitido pelo 
juiz· onde eu e Modesto aparecemos num debate público 
sobte as aposentadonas e no qual, com documentos e ar­
gumentos. desmascarei o fraudador que agora ainda tem 
a audácia de me processar. 

Questão de Indignação (4) 
Esse neg6Clo de quelXa-<:rime, além de causar lndig• 

naçlo, dá trabalho ao processado Trabalho e determina­
dos lnc:6modos, como .. por exemplo, ser acordado pela vi• 
sita do Oficial de JUStiça que, às 7 da matina. tocou o estri­
dente interfone para me entregar a intimação. E se a gente 
bobear ainda tem que gastar uma nota com advogado de 
defesa. Nào gasto, acho um at,,;urdo eu escrever verda­
des sobre as atividades de ; •!lantras e ainda gastar uma 
gr-. alta para provar que • <OU certo. Em cada um dos 
dola proceuog_ uma na 17". tara, outra na 18º, minhas 
advogadas aào jovens defensoras públicas 

Negócio• o a.gulnla: ccmo 01zem oa crentaa, aeJ• 
o que Deua qulaar. 
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Jorge Pereira deixou o governo de Queimados 
com 81 % de apoio da população 

Segundo pesqmsa realo zada pelo IBO­
PE no mês de dezembro do ano passado, 
CUJO resultado so ficou para ser divulga­
do depois que se resolvessem as pendên­
cias 1und1cas que cercaram o resultado das 
eleições em Queimados, o prefeito Jorge 
Pereira chegou ao fim do seu governo com 
um 1nd1ce de 81 % de ace,taçàodos mora• 
dores daquele munoc1p10 

O médico Jorge Cesar Pereira da Cu­
nha, como primeiro prefeito de um ex-d,s­
tnto de Nova lguaçu, assunuu o governo 
enfrentando enormes dificuldades, que fo­
ram logo superadas por uma administra­
ção permanentemente voltada para en­
frentar os problemas mrus graves do novo 
munocip10, entre ele, o saneamento bási­
co e a coleta regular do lixo Ao fim de 
seu mandato, Jorge Pereira orgulhou-se 
justamente por ter deixado Queimados 
com uma outra cara, ou seja, uma cidade 
que hoje pode oferecer condições de vida 
bem melhores à sua imensa população. 

Neste quadro, pode-se contabilizar a 
construção e reforma de escolas e postos 
de saúde, aquisição de ambulâncias, rea­
tivação das obras do Hospital Municipal 
de. Queimados e o início da construção 
do Posto de Urgência 24 horas, saneamen­
to e pavimentação de dezenas de ruas, 
destacando neste caso o bairro São Ro­
que, saneando e pavimentando de uma só 

vez. Destaque-se ainda a humanização na 
cobrança de impostos, que ofereceu mai­
ores e melhores condições ao pequeno 

contribuinte para recolhimento dos tributos. O 
Distrito Industrial de Campo Alegre mereceu, 
também, especial atenção do Governo Jorge Pe­
reira. 

No primeiro governo de Queimados, vários 
serviços públicos foram implantados, como a 
Junta Militar, o Instituto Félix Pacheco, a De,. 

legacia do Ministério do Trabalho, o Detran, a 
Justiça Eleitoral e o Juizado de Pequenas Cau­
sas. Contando com um quadro administrativo 
de 1.697 funcionários, Jorge Pereira teve con­
dições de deixar a Prefeitura rigorosamente em 
dia com o salário do pessoal, fechando o ano de 
1996 com o pagamento da segunda parcela do 
13° salário, cuja primeira metade havia sido 
paga em março do ano passado. 

NeyAlberto 

CRUZEIRO DE LUZ 
(Presente de Natal) 

O 'Morro do Ti­

báu •~ na Serra de Ma­
xam bomba (Maciço 
Jeircinó), já foi apeli­
dado de 'Morro das 
Letras "mas, depois de 
1972 virou 'Morro do 
Cruzeiro''. Como não 
foi convenido ... ainda 
não passou a ser Mor­
ro do Real. No dia 25 
de dezembro daquele 
ano • e são passados 
quase vinte e cinco 
anos• o Prefeito Boli­
vard Gomes de As­
sumpção, acolhendo 
reivindicação dos 
"Amigos do Movi­
mento Pró-Reden• 
tor" (AMOR), ace11-
dia as luminárias do Cruzeiro. Da Rodovia 
Presidente Outra • nós chegávamos da 
Serrada Mantiqueira (borda paulista· Gar­
ganta do Em baú)• Waldick Pereira, acor­
dando de uma soneca, não acreditou que 
aquele 'Cruzeiro de Luz" estava na Serra 
de Maxambomba (teimosamente apelida­
da de Serra de Madureira). 'Lá de cima, 
ainda na metade do morro, todos veêm e 
sentem como é gigante nosso município" 
(orgulhosamente, assim constava de um 
uecho da correspondência de agradeci• 
mento ao então Prefeito). E os nomes dos 
entusiastas desfilavam: José LuiL Ribeiro, 
Humberto dos Santos, Laerp Prisco, João 
de Almeida, Fernando Antonio 1\1. Duar-

te, Frederico de 
Castro Pereira 
N etto, Sílvio Go­
mes, Ruy Celso 
Pereira, Roberto 
de Almeida e 
Márcio Luiz da 
Cunha (nomes 
constantes da ci­
tada correspon­
dência). Os tem­
pos _mudaram,.. 
iguassuinos e 
iguassuasnos • de 
olhos voltados 
para os chiquei­
ros e pastos em• 
brejados pelo 
imediatismocon­
sumista-nãocon• 
seguem levantar 

a cabeça para mirara serra, onde um mirante 
atrairia a sensibilidade. O Cruzeiro, arruina­
do, fotografado de cima para ~ixo (com 
Novaiguassuja aos pés), podena receber 
esta legenda: ''.Aqui jaz Nova Iguaçu''. 

Tenho retomado lá inúmeras vezes. Em 
breve, teremos a 'favela do CruLeir? ", numa 
anti-(llisagem Real. lguaçuenses e 1guaçua• 
nos. na encosta firme, porque a antiguidade 
geológica não propicia significativas "qu~­
das de barrc:iras • ainda sonham com o mo­
rante, com o Cruzeiro de Luz, com o reflo­
restamento-arborização da Serra de Maxam­
bomba, E que as esperanças nãosc.jam quei­
madas, a exemplo do que acontece a cada 

agosto. 

PÁGINA3 

RJ desgovernado 
OGo\"ernador Marce­

lo Alencar, há dois anos atrás 
em seu discur:>o de campanh~ 
eleitoral da Riosampa, afirmou 
que se eleito fôsse iria montar 
sua sede administrativa aqui na 
Baixada para ver bem de perto 
as carências da região e deste 
p0\'0 tão sofrido. 

Lá se \"ão dois anos de dcs• 
governo. etantoa Baixada como 
o Rio de Janeiro continuam 
abandonados. A CTC continua 
desativada, caos na Flumitrens 
e na rede hospitalar, 13º atrasa­
do e servidores sem aumento 
há 28 meses. Greve nas escolas 
e a criminalidade aumentando 
de vento cm pôpa. O carioca 
não tem mais sossêgo, e não 
pode mais sair de casa. O fôgo 
cruzado nas favelas vem colo­
cando os moradores de bairros 
residenciais das zonas none e 
sul da cidade em constànte pe­
rigo de vida. A ação dos trom­
badinhas nas esquinas e orou­
bo de canos continuam. Trafi­
cantes voltam a fechar os tú· 
neis para assaltar, sem nenhu­
ma repressão por pane da Poií• 
eia. Este é o retrato de um go­
verno fracassado. 

Camelôs 
O inicio do ano de 1997, 

para quem transita cm No\'ll 
Iguaçu, ficou uma beleza. A 
medida de impacto do Prefeito 
Nelson Bomicr, retirando to­
dos os camelôs do centro, tor­
nou a cidade mais espaçosa e o 
comércio mais visível para os 
consumidores. A utilização in­
discriminada do solo ,público 
pelos camelôs estava transfor• 
mando a cidade numa feira li­
vre, uma verdadeira bagunça, 
cheia de ímundícies para todos 
os lados. A medida de Bomier 
foi bem recebida pelos empre­
sários, e teve o apoio do comér· 
cio, população e das entidades 
classistas . ACINI, CDL e Si­
dicato do Comércio Varejista. 

Fábio com força total 
Em matéria publicada no 

jorna 1 "O Dia", de domingo (5 
de janeiro), com o titulo Nos 
braços de Fábio, o ex-deputa· 
do Fábio Raunhetti afirma que 
ajudou a eleger Nelson Bomi­
er, e que se não tivesse o seu 
apoio Bomier não ganharia. 

Quanto a sua ligação a qU2· 
tro secret.irios de governo, Fá­
bio afirmou que foi sábia a idéia 
de Bornier recorrer à Universi• 
dade, onde estão as maiores ca­
beças pensantes da cidade. 

VENDE-SE 
Apartamento 

mobiliado. 
3 quartos, sala 

ampla, coz, banh. 
2 vagas na gara• 
gem, Tratar pelo 

Tel. 767-2725 
com Gerson. 
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Filosofia Popular 

. Bodas de Prata -ani­
versário de casamento 
(quando é durável ... ) re­
cebem títulos festfros: 25 

anos ( Bodas de Prata); 50( de Ouro); 75 ( de Diaman­
te). Dizem que nos L~S.A. o primeiro aniversário de 
casóno é Boda de Papel; o quinto, Bodas de Madeira 
(principalmente quando um dos cônjug~s écara:de­
pau); o décimo, Bodas de Estanho; décimo qurnto, 
Bodas de Cristal; vigésimo, Bodas de Porcelana. 
Como está a sua boda? 

. Bode Expiatório - significa f!lguém serl'ir de 
·'boi-de-piranha", levando a culpa do que não co­
meteu ou até assumindo-a. ,'\'ão confundir com o 
filho ou marido da cabra, fazendo alpinismo (de 
Alpes) e mirando, lá de riba, a paisagem ... 

. Bode só dá chifrada em quem anda a pé - R. 
Magalhães Júnior (obra citada) apresenta 
"consoladora" correspondência com a seguinte ex­
pressão: "Em sítio de pobre, chuvisco é temporal". 

. Boi lerdo só bebe água suja - reco} hido em São 
Paulo pelo pesquisador Hernân~ Donato, e tem 
correspondência com a seguinte: "Cachorro molenga 
só come os olhos". Em tempo de arranjar um cargo 
cm comissão na PMNI,já tem "Boi solto lambendo­
se todo". 

. Boi na linha - significa o surgimento de alguma 
coisa que prejudica a comunicação (notadamente a 
telefônica). Vem do tempo em que as ferrovias, sem 

cercas, recebiam visitantes chifrudos, que se deita­
vam nos dormentes, obrigando o trem a parar ou a 
retardar a "marcha". 

Rapidinhas 
• Eu era menino e Papai ,Voei já era velho. Muitos 

anos depois (agora) descobri, após exaustivas pes­
quisas, lá na Lapônia, porque o bom velhinho -
mesmo sem Cooper feito - apresenta tanta vitalida­
de natalina ( ceva as renas, encara o frio, desceesobe 
chaminés, ,•este roupa quente no Verão, entope-se 
de colesterol etc., sem falar no enorme saco ... Sabem 
por que? Porque seus pais (c~jos nomes ninguém 
sabe) cuidaram de fazer, antes do rebento chegar, 
um bom Pré-Natal. · 

• Em matéria degral'idez ... Madona não EVITA. 

• E na próxima encarnação? Você quer nascer 
Peru, Chester, Bacalhau ou Galinha de Quintal? 

• Caíram as vendas de desodorantes. A nova admi­
nistração passou o cerol num punhado de CCs. A 
fedentina foi, de uma só tacada, exonerada. 

• Eu vou vivendo (empurrando c,om a barriga) e 
aprendendo. Na edição do Correio da Lavoura, de 
16-22 de novembro do ano passado, arranjei mais 
forças para minha felicidade. Tudo porque um se­
nhor- mesmo perdendo seus documentos, continu­
ava FELIZ DA SILVA. Há pessoas que são assim: 
sempre de alto astral, mas, igual ao senhor Feliz, 
ninguém. 

-
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Vale do Rio Doce 

Vale do Rio Doce 

Vale quanto pesa 

Vale tudo 

Valor maior do Brasil 

Valentia e soberania 

Vale do Rio Doce 
Nome 

Sobrenome 

De um rio verde-amarelo 

Que corre em nossas veias 

Um rio infestado de piranhas 

E traíras 

Traidores, devoradores, 

Privatizadores, dores, dores 

Vale do Rio Doce 

Livro-título 

De páginas heróicas 

De grandeza e liberdade 

Brasil 

Abra os olhos 

Veja a sua realidade 

Brasil 

Sua terra vale ouro, bauxíta e estanho 

Não deixes nunca que um estranho 

Nos tire de lá . 
Jorge Kafka 

.. 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS • ÓTICAS 
FARMÁCIAS • SERVIÇOS 

Drª Rosa Maria F acuri Raphael PSICÓLOGA 
CLÍNICA 

Integrante da Equipe TcScoica de. Psicologta do Juizado de f\Jeoores de No\'a lgu:içu 
• Assist8octA simultânea às \"aras de Família da Comuca 

PSICODIAGNÓSTICO E PSICOTERAPIA. ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAJS • 
CON\.tNIOS:OUROCARDt\-YSA. CREDICARD/MASTERCARD. DINER'S CLUB CASSI, CABERJ, GEAP, 
FASBEt.lGE E COLÉGIO LEOPOLDO • DE 2• A 6" FEIRA; DAS 13 ÀS 20HORAS. 

Seu casamento vai mal. Sua l'elação acabou. Acabou? ... O que resta de afetividade por ek, (a)? Por que vocês estão 
agindo dessa fol'ma? Por que agridem-se tanto? Por que a distãncia? Que posição assumir? ... Brigar, cobrar, lamuriar, 
chorar, beber, trair? Você desconfa que há mais alguém. Há mais alguém? Há possibilidade de reconstruir? Você deseja 
reconstruir? Que tipo de relação haveria depois? Já conversaram sobre isso? ... Por quê? Como ele (a) reagiria? 

Numa separação, como seriam afetados os filhos? Você teme perdê-los? Como vai ficar sua vkta emocional e finan~eira? Ou~ ex-~P?so 
(a) você teria: um (a) amigo (a) ou inimigo (a)? Ele (a) realmente sairia da sua vida? Há necessidade de conflfo? Como evita-lo? Quais os dire~os 
legais de cada um? Seria bom ter a oportunidade de conversarem simultaneamente com psicólogo e advogado? ... Nós podemos proporc10nar­
lhes isso. 

RUA PROFESSOR PARIS, 58. NOVA IGUAÇU. RJ. FONE í67-588Z 

er previdente é 
estar sempre assim! Dr. Ivan Fonseca 

~/~ 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONT_IA - RX 
31, 4! e 5!! feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LIPOASPIRAÇÀO de gordura localizada o.o abdome, ciaru~ culotca. coxas. n.ádops. wstM. a.xilas. ~pad,as. m.w'l,:l.graodc do bcunom, etc. 
• PLÁSTICA DE MAMA para auD\GDtar, diD'Uoui,. corijccimcnto. tumores. câoc:or. 
• PLÁSTICA DO ABDOME para diDUoui.çào. estrias. f'1acidoz, doprossi1os, ciutrizo,. CONSULTAS 
• PLi.sTJCA DE NARIZ p.ara di.cn.ioui, aoO'lootar. dei,, io,. fran,,as. dcS\·io do septo. 
• PLÁ!> TICA DA FACE total tca1ta. l.a1cv ), pá)pcbns, quoixo. pooliog. -zr 768-0313 
• PLASTICA DE iau1agoo1. 1.iutriz.01, nunorc:os de polo. queimadura. 

ÓTICA ALEMÃ 
e ÓCULOSMODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e S':RVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 
AVIAMOS RECEITAS 
PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquinio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Dr. Edison Mattos 
CARDIOLOGISTA 

Novo Telefone: 
667-3106 

Fax: 
667-2192 

Rua Barão de Tinguá, 633 • N. IgullÇU • RJ 

liii.l~ de,1"ta,twuu, 
ftJ CENTRO DE REABILITAÇÃO 

Ortopedi:t • Traumatologia • Fisioterapia • 
Radiologia Óssea 

Dr. Arnaldo Luiz Bbnt, Dr. Joio de S. Ga.spar, 
Dr. Roberto Aruda e Dr. Sebastião H. Mattos Nctto 

RUA FR.\NCtSCA MELO. UM • CENTRO 
NO\"A IGUAÇt-TELEFONES, 667-jt83 
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CULTURA 
&LAZER 

Sesc reune artistas em exposição de gravuras 

Software agiliza 
manutenção de 

máquinas industriais 
A RW Computadores está 

lançando o sistema 
GERMAN, que realiza o 
gerenciamento total da manu­
tenção de máquinas industri­
ais Sua utilização v.em 
minimizar as terri veis quebras 
de produção e seus inevitáveis 
prejuízos por hora parada, ge­
ralmente ocasionadas por pa­
nes inesperadas. 

O sistema foi desenvolvido 
e aperfeiçoado na ZF do Bra­
sil, empresa de auto-peças e 
uma das grandes fornecedoras 
da indústria automobilística, 
pela equipe de sistemas de 
informática da RW Computa­
dores 

Sua aplicação é indicada 
para médias e grandes empre­
sas, sendo que sua instalação, 
num período de 30 dias, toma 
o software especifico para cada 
empresa, integrando todos os 
núcleos de produção, fornecen­
do ao gerente de manutenção 
total controle sobre o estado de 
cada máquina, cada engre­
nagem, cada parafuso 

O sistema tem como pnn­
cipaJ s características a agi­
lização no tempo de espera 
entre quebra da máqutna até o 
atendimento efenvo da manu­
tenção, morutonzação on-hne 
de todas as an vidades de ma­
nutenção na fábrica, manuten­
ção 24 horas, manutenção pre­
ventiva; visualização dos cus­
tos de manutenção; relatórios 
com a função de atender as 
necessidades da manutenção, 
com lustórico de manutenções 
das máqutnas, dados funda­
mentais para análise e tomada 
de decisões 

O sistema GERMAN roda 
em rede noveU ou plataforma 
eco-urux. 

Ma1s informações RW 
Cc~ilputadores (OI 1) 455-
2181 

A exposição de gravuras 
"Madeira Pedra Metal" conta 
com a participação de vana­
dos artistas mostrando, como 
era de se esperar - um pamel 
sobre múltiplas tendências da 
arte contemporânea 

Esta exposição foi maugu­
rada em 14 de dezembro e 
termina no dia 14 de Janeiro 
deste ano Pan1c1pam desta 
mostra promoVlda pelo Sesc -
Nova Iguaçu, os segumtes gra­
vadores Abraão de Brito, 
Artur Gomes Valle. 
Alessandra Bezerra, Cazé. Ed­
gar M Fonseca, Gu1lhermo 
Pena, Ehsa Sau Erbronn, Ehsa 
BeneV1des, Jamille. Moruque 
Fonseca, Paulista, S1móneMa­

galhães, Teima Olive,ra, 
Susane e lvna Macera. 

AABB abre suas portas 
para a colllunidade 

Embora muita gente não 
saiba, nós temos um recanto 
bem preservado com muita 
verde. 

E mais ainda: espa~,pis­
cina, clima_agradável, campo 
de futebol, sauna e muito 
mais. Tudo isso num ambi­
ente bem familiar. É assim a 
A.A.B.B. - Associação Atlé­
tica Banco do Brasil, em Nova 
Iguaçu. Bem pertinho do Cen­
tro da cidade, o clube está 
marcando sua nova fase com 
a criação de vários cursos 

voltados para o esporte, como 
natação e escolinha de fute­
bol. E o melhor: está abrindo 

suas portas para futuros sóci­
os, que não precisam, neces­
sariamente, serem funcioná­
rios do Banco do Brasil 

Ao contráno do que acre­
ditava a maiona, qualquerum 
pode se associar à A A B B 
de Nova Iguaçu Não é preci­
so nem serbancánopara des-

frutar desse "pedacinho de 
paraíso" bem próximo de 
casa. O sócio tem também 
livre acesso a qualquer uma 
das 1.846 A.A.B.B.s espa­
lhadas em todo o país, algu­
mas até com hospedagem. 

No meio de uma área ver­
de privilegiada, onde até o 
clima, por estar próximo à 
serra de Madureira, é dife­
renciado, a A.A.B.B. de Nova 
Iguaçu tem 54 mil metros 
quadrados de área. São duas 
piscinas, sauna, salão de fes­
tas, bar, lanchonete, parque, 
estacionamento e um bem 

montado esquema de segu­
rança. 

Quem se associar a 
A A.B.B. de Nova Iguaçu tem 
ainda outras vantagens, como 
pnondades de reserva para 
hospedagem em outras 
AAB Bs No Rio, há hote1s 
nos clubes de Xerem. 
Teresópolis, Valença e Cam-

pos. Osócioterátambémdes­
contos nas atividades esporti­
vas e recreativas como colô­
nia de férias, natação, ludro­
ginástica, cursodeteatro, dan­
ça de salão e escolhinha de 
futebol. 

O horário de funcionamen­
to do clube é de terça a do­
mingo, de 9h ás 17h O salão 
de festas da A.A.B.B. está 
aberto a festas particulares e 
eventos promovidos por em­
presas. A locação pode ser 
feita também por não sócios 

Uma boa oportunidade para 
visitar a sede do clube e co­
nhecer de pertinho esse "pe­
dacinho de paraíso" é aos 
domingos, quando a AABB 
oferece um almoço a partir 
das 13h. O preço é R$ 5,00 
por pessoa 

AAB.B. fica na Estrada 
das Cumbucas, 485 - bamo 
Jardim Alvorada, Nova 
Iguaçu Telefone 767-5991 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL A ------ -,_ ______________________ _ 

A 31 de dezembro de 1946, 
contrata casamento com a se­
nhonta Diva Ferreira Fagundes, 
filha do Sr Marcelino dos San­
tos Fagundes, o Jovem 
Dulcemar Garcia Junior, fi­
lho do Sr Dulcemar Garcia e 
de D Marta de Loudes dos 
AnJos Garcia 

• • • 
Procedentes de Lisboa, aon­

de foram em Viagem de recreio, 
regressam a0Bras1l,no dia 8 de 
Janeiro, por via aérea. o Sr Del­
fim de AJme1da Maurício e se­
nhora ... 

O Cme Verde anunc, a para 
dooungo, dia 12 de Janetro JOr­
nai- acional e da Fox, um de-

senho, a continuação do filme 
em série "O Morcego" e o filme 
musical ''O p1rata dançarino.,,, 
com Charles Colhnsi StefT 
Duna e Frank Morgarl 

• • • 
O Sr Roberto Cabral (foto) 

aceita sua candidatura pelo Par­
tido Proletário do Brasil à As­
sembléia Legislat1va deste Es­
tado às vésperas das eleições, 
causando agradável surpresa 
aos seus mumeros amigos. so• 
bretudo aos de Nova Iguaçu e 
CaX1as, osqua,s oadrruram pelo 
seu entranhado amor a terra 
1guaçuana e pela bravura cÍV1ca 
que sempre demonstrou quando 
em defesa das aspirações popu­
lares 

PÁGINAS 

CORREIO DO DISCO j 
Jcu-b- Gonçalvea 

Roberta Miranda 
Entrando ma,-s uma \'CZ 

na linha da música românti­
ca sertaneja, o selo Globo 
está lançando o álbum Mar­
cas da Paixão. uma coletá• 
nea que reúne os grandes 
sucessos de Roberca 
Miranda, a rainha da música 
sertaneJa. ',ão 14 músicas 
com a marca e o talento de 
Roberta ,\liranda. artista que 
Já ultrapassa os limites da 
música sertaneja para gra\·ar 
seu nome na.galeria das mai­
ores intérprete~ da música 
popular brasileira. 

Grupo Sambalanço 
O Grupo Sam balanço chega ao terceiro disco em oito anos de 

carreira e aos poucos ,·em conquistando seu lugar encre os melho­
res do samba e pagode. A música que abre o CD, agora lançado 
pelo RB Music, "Zum Zum Zum Zum" ea quinta faixa "Papel 
de Chiclete"'já estão entre as mais executadas em algumas rádios 
do país. 

De Volta Aos ... 
A El\11 M L"SIC está lançando cinco CDºs que compõem a 

série De Volta Aos ... , todos extrai dos do m!'io século d; empresa 
gravando música no Brasil. Através deles, o ou,·inte atento pode 
acompanhar a evolução da música popular brasileira nos últimos 
50 anos. desde a década de 40 até a de 80. 

Grupo Feitiço 
"Filho de peixe, 

peixinho é ... ", diz o velho 
ditado! E no caso deles o 
ditado passou imediata­
mente para o plural. Filhos 
do grande sambista, cantor 
e compositor Luiz Ameri­
co, Luizinho e Sandro jun­
taram-se com amigos (tam­
bém músicos) e formaram o 
grupo Feitiço, que está lan­
çando o seu terceiro CD pela 
gravadora RGE. Um traba-

lho que promete emplacar em todo o Brasil. 

Os Filhos do Rio Grande 
l\: este ano de 96, em Porto Alegre. Os Filhos do Rio Grande 

gravaram o seu disco, "Balaio de Gato", com produção do com· 
petente Sadi Soares. E pode-se afirmar que este trabalho s_e 
resume em carinho. bom gosto. respeito e qualidade. ,'.'estes dois 
anos de estrada e dedicação conquistaram um grande público 
divulgando a cultura gaúcha. 

Pato Fu 
Pato Fu. o trio mais inquieto do pop brasileiro.\ irou quarteto 

e ataca de ''fem Mas Acabou '. o segundo lançado pelo selo Plug 
. mais um disco dificil de classificar e delicioso de ou, ir. John; 
Fernanda e Ricardoagoraconcamcoma bateria de Xande Ta miem 
e ciumaram para produzir o sucessor de 'Gol de Quem?~ 0 

igualmente polivalente André .-\bujamra. 

CINEMA 
CINE RIVER IGUAÇU - Sexo exphc1to em v,deo Vl_:'lon · Em 
cartaz 2 fi1 mes pornõs Sexo sem parar em sexy color Seçoes a partt~ 
das 14 horas. Censura 18 anos Pça Antonia Flores Te1xe1ra. TeL 

767-0249 . 
CINE VERDE_ Em canaz 2 filmes de se.,o exphc1to CensuraTJS 
anos Seções conttnuas a partir das l 3h30min. PçadaLiberdade. 

767-7264 CINE CENTER 1- "Oayhght" 
Com Sylvester Stallone Censu­
ra 12 anos Horario 13h- l5h­
l 7h - 1 9h e 21 horas. 
ClNE CENTER l- "Space Jam 
_ 0 jogo do século" Com Michael 
Jordan Censura. hvre Horano. 
13h30m. 15h - 16h30m - l8h­
l 9h30m e 21 horas 
CINE CENTER 3 - "Os 101 
dalmatas" filme de Walt 01sney 
(hvre) "O espelho tem duas fa­
ces" (2ª semana~. com Barbra 
Streisande JeffBnfges Censura 
12anos Horàno lJh- l5h- l 7h 
_ 1911 e 21 horas Iguaçu Center 
Av ~la.:ctal floriano Pe1x010, 
J.480 -1':ll 768-0767 
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Ll'f CDL EM REVISTA 
.... Paulo a-• .... n .... 

Apo,o inte,c:ral 
A rdê,a dn presidente \Valter 

Bos:car1ntl de- e-riu e in,talar o 
Shopping l céu aberto em No,,. 
Iguaçu mereceu total e iITe§triw 
ai,oio do prefeito Nel~on Borni­
er, que, url\·és do -.ecretáno \"i­
ceme Loure~ro. promo\·eu com­
pler.a exposição e e~larecimen­
co ~bre o a~~umo, no Audit6no 
Rnmuodo Obed Ponte, na 
CDL, na última ,emana. Seguro 
cm suas obc.er\"ações, claro e 
abrangence, \'icente Loureiro 
agradou em cheio aos que com­
pareceram ao Auditório. E mais 
felii aiod• ficou o presidente 
\\'alter Bo5C3rino, ao \'er sua idéia 
apro\'ada e plenamente incenu­
,·ada. Nota dez, tanto para \Vai· 
ter como para o Prefeito. 

E os camelôs 
E desapareceram dos ~eu, 

pontos usuais. dci,ando as rua'I 
l!Hcs para o trânsito normal dos 

pede,tres. :\ cidade Já se mo>trn 
outra. pois o atra.,·ancamento que 
o\ camelôs prarica,·am esca,a )e 
rnrnando insuporcá,·el. 

Com o desencadeamento sé­
rio de uma política de limpeza 
No,·a Iguaçu ,·ai se tornar outra 
cidade, merecer maior respeito, 
os comerciantes aumentarão suas 
\'Cndas com a eliminação da oon­
correncia desleal dos camelôs, 
tudo \'ai ser melhor, sem sombra 
de dú,·ida. É preciso agora que 
os comerciantes levem a sério 
essas prO\·idencias do poder mu­
nicipal e também COOpercm1 no 
senrido de se limitarem aos es­
pa,ç9s .i~~r,nos de .l\\ª~ lojas, sem 
nada oolocarem nas calçada.si ze­
lando pela límpeza 'das calçadas, 
promo,·endo qualidade na feitu­
ra de anúncios e meios de expo­
sição de suas mercadorias, de 
modo a agradarem mais a seus 
clientes. Ouuo pomo que é pre­
císo seja terminantemente proi­
bido é a pixação das paredes, dos 
muros, postes, tapumes, papéis 
picados pelo chão, a disuibuição 
de folhetos pelas ruas, carros de 
alto-falantes em alto som pelo 
centro da cidade, lixo atirado nos 
terrenos baldios e tantos e tan­
tos oucros incon\'enientes. Ha­
\'Cndo consciencização geral, au­
toridades, povo, comercíantes e 
codos, enfim, em menos de 4 
meses a cidade de No\'a Iguaçu 
será outra aos olhos de sua pró­
pna população e de seus visitan­
tes. Chegou a hora da união ab­
soluta, integral. consciente e de­
cidida. Que se unam todas as or-

g.1nizaçõc:;, do mun,cfpio, de for­
ma a darem apoio maciço ao pre­
feito Nelson Bornier, para que 
ele posn,, dentro do menor tem­
po po:;sh·el, recuperar a cidade 
de todos os seus males e m:az.e­
las. 

Café matinal 
Já mucodo o primeiro "Café 

Matinal" da gestão Boscarino. 
Será no dia 16 do corrente, sen­
do com·idados os associados efe­
ti,·os da entidade, para que to­
mem conhecimento das diretri­
z.es e metas do no\'o presidente 
da CDL. E, ob\'iamente, presen­
tes, cada lojista traga também as 
suas sugestões para que, incorpo­
radas às do presidente, possam 
ser aplicadas em beneficio da 
classe e da comunidade. Será das 
9 às 11 horas. Que compareçam 
todos. 

Medida urgente 
Outra~medida urgente que 

precisa ser cornada pelo no,·o 
Prefeito é a disciplinação da cir­
culação dos ônibus urbanos e in­
termunicipais, suas paradas e es­
tacionamento, sua limpeza, suas 
,·elocidades, a questão da edu­
cação de motoristas e crocadores, 
os horários e sua pontualidade, 
enfim, esse setor precisa, incon­
tinente, de uma regularização 
imediata, séria e competente. 

O nosso protesto 
Pelo aumento da gasolina e 

da luz e ouuos aumentos que sor­
rateiramente estão sendo cobra­
dos, com total indiferença do 
go,·emo. Em busca da reeleiçlo, 
algumas más medidas, estão pas­
sando por debaixo do pano. 

E as chuvas chegaram 
Lamentavelmente as chuvas 

aconteceram em muitas cidades 
brasileiras, especialmente no 
norte do Estado do Rio, deixan­
do milhares de pessoas ao desa­
lento e na penúria. Que o Go"er­
no Federal cubra de recursos os 
municípios carentes de forma a 
salvar e proteger essas famílias 
atingidas. Todos os anos, na épo­
ca das festas de Natal e Ano 
No,·o, comparecem as catásc.ro­
fes, clizimando pessoas e causan­
do mil prejuízos materiais. Que 
Papai do Céu se compadeça de 
todos nós, fazendo chO\·er, é ver• 
dade, mas somente para o regar 
das plantas, para o alimento da 
semente e jamais para o caus;u 
de uiscezas. 

Registro de Imóveis da 2'" Circunscrição 
da Comarca de Nova Iguaçu, 

Estado do Rio de Janeiro 

Edital de Intimação 
Enéas Fernandes Boeehat, Oficial do Regls1ro de 

Imóveis da 2a. Circunscrição desta Comarca, por nome• 
çio na forma da lei, etc. 

P:lo presente, atendendo ao que lhe foi requerido por 
lmob,hária Arpoador Lida . . Intima Elza Simões do Ama­
ral, Elzy Sanes,_ Antonio Francisco Moreira, Ublrajara de 
Carvalho, Vict6no Inácio de Souza, Werther Alves de Souza 
e Antonio do Nascimento, para comparecerem em seu 
cart6no, na rua Dr. Getúio Vargas, nº 90, nesta cidade, para 
pagarem as importinciaa de R$230,00, R$260,00, 
R$230,00, R$210,00, R$310,00, R$230,00 e R$210,00, 
respec1ivamente, referentes as prestações a1razadas dos 
lotes números 971,981,989,986,988.969 e 974, respec­
tivamente, situados no loteamento denominado Bairro Santa 
lnes, em Engenheiro Pedreira, no município de Japerl. 
nêste Estado, outrora 6" distrito dêste municlpio, por eles 
prometidt.s: comprar, e as que se vencerem até a data do 
pagament<,, sob pena de decorrido o prazc.legal de 30 dias, 
ser o compromisso rescin<ldo e canc~adas as respeciiva1 
averbações, tuâo nos têrmos da lei nº 6 .766, de 19 de 
dezembro de 1919. Nova Iguaçu, 21 de outubro de 1996. O 
Oficial: (Enéaa Fernandes Boechat). 
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Adeus veiho casarão 'Cm arnbicio'io 
tema para o 

estudioso investigar 
f.uri;,f~dc., Pm,ra 

-------------------------lraccma Ramni de Carvalho 

No cas-ario de meus pais. na Rua Barão do Tinguá, 
passei os melhores anos de minha , ida e os mais 
,;;ua, es Natais! 

Não nascí nele. mas é como se ti, ·c\se. por não 
guardar nenhuma lembrança de outra casa. Seu quin• 
tal. na ex tenção de uma rua a outra e todo plantado de 
laranjeiras. foi palco de niuitas brincadeiras. Ha,·ia 
também uma frondosa mangueira que eu ama,·a de­
mais, e à sua sombra brinca,-a de dona-de-casa fazen­
do comidinha de , erdade. 

De tardinha os cantos de roda com as mais lindas 
modinhas do nosso folclore. que naquele ccmpo todas 
as crianças sabiam cantar! 

E ainda o pulo na c.amarelinha"com um dos pés. 
colocando uma pedra nas casas riscadas e sem tocar 
cm suas linhas, para assim se fazer a contagem de 
pontos. Gostosas ua,·essuras com amiguinhos e meus 
sete irmios. 

De noite, após o jantar e com toda a família·reuni­
da, pedíamos a bênção de nossos pais e nos recolhía­
mos para dormir no silencio de paz e •o som de uma 
\'OZ (mais velha) contando as estórias da 
''carochinha" que nos faziam sonhar como se elas fos­
sem de ,·erdade ... 

E o nosso casarão (cercado de bons ,·iz.inhos por 
todos os lados) apaga,·a -as suas luzes para o seu boa­
noite. e sempre no mesmo horirio. 

Não ha,·ia ainda a tcle,·isâo, e a nossa .. Rádio 
Futurista" de Eug~nio Beau,-alletda,-a também o seu 
boa-noite, encerrando a programação exatamente às 
, ·inte e duas horas. O querido Padre Joãoencarreg.i,·a­
se de acordor a cidade pelas m2nhis. bem cedinho, 
com o seu bom-dia acompanhado de prece e recomen­
dações ... Essa rotin3, de segunda a sexu-feira. era 
quebrada aos dbados com o poético canto dos 
seresteiros e aos domingos pela dança no ºSport Club 
lgua.ssú''. ou os saraus de música que quase sempre 
acontec::iam em nossas próprias casas; e com a presen­
ça das maescrinas e amigos admiradores d3 arte. 

Entre tantas coisas boas. gostamos de relembrar 
também as famílias que \"Ínham de for3 e forma\"am 
em No,·a (guaçu um pedacinho de outras cidades, 
doando-nos o que de melhor elas possuíram em afeto. 
consideração e trabalho. Ha,·ia um clima de muito 
respeito e amor entre as pessoas. e nesse clima saudá­
, el eu nasci. Em uma casa ao lado da Igreja ~lacriz de 
Sanm Ancônio da Jacutinga. no ano de 1921. 

A frente de nossa casa ( alugada). da,a para a Rua 
Marechal floriano Peixoto. os fundos para a tra,·es-,a 
que hoje tem nome de Mariano de Moura. Na freme 
era o armazém que meu pai abriu para o seu trlb31ho 
c,,m génerosalimcnrícios. e nos fundos a ni•:;sa mora­
dia. Segundo o que miriha mãe coma,·a. o OOkonista 
desse armaztm era o jo\'em Pantaleão Rinaldi. que 
ainda nio sonha,·a ser exportador de laranjas e até a 
ajuda,"2. nas múltiplas tarefas de dona~dc-casa, com os 
frlhos ainda pequenos para cuidar. 

O nosso casarão ji esta\'a sendo construido (aos 
poucos). e para lá nos transferimos no ano de t 924. 
Dele, tenho as mais queridas e doces recordações por 
tudo o que nele eu ,·i acontecer: suas portas sempre 
abertas para todos os que iam cm busca de amizade. 
apoio fraterno, e at~ para os que necessita,-am do pão 
e do agasalho. O porão, super abastecido de frutas e 

alimentos tinha ~emprc a fartura repamda nJ bênção 
da doação criteriosa , sem demagogias ou acomoda­
ção). pois o dono da casa. aco'lotumad,, no .írdu11 traba­
lho desde cnança. fazia questão de ajudar tamhém no 
1nccntl\O ao trabalho, 

Eu era criança, mas obsen·ava com mu1t:1 atenção 
as atitudes íntegras e objett,·as daquele homem res­
peitado pela sua singular personalidade. e sendo sua 
filha ti,·e a Yentura de conhecê-lo bem de perto! E as 
coisas ao redor do nosso día-a"-dia transcorriam num 
clima de energia e bondade reYestido de muita segu­
rança e honestidade inconcestá\·eis. A pala na empe­
nhada era documenco; o lar. um templo sagrado; a 
família, o testemunho da honra node\·er bem cumpri­
do! 

E ainda as saudades. entrt muitas a do casarão. Do 
seu lado direito residia o Sr. Daniel. sua esposa Alei na 
e filhos. Vindos de outra cidade. exerciam entre nós 
suas profissões: ele, farmacêutico; ela, professora dan­
do a ui as de datilografia. ~tais adiante um pouquinho. 
o querido VO\·ô Belém e suas filhas: h-one a mais 
"º'"ª· e a outra carinhosamente chamada Zezé era a 
mais velha e

0

fazia as w:zes de mãe pois o seu pai era 
\"iúvo. A .nossa querida Zezé, elemento de destaque .. 
em nossa sociedade iguaçuana desde os tempos de 
solteira. quando os laranjais perfumavam nossa cida­
de. cornou-se a senhora A,-elino de Azeredo; e desse 
feliz casamento nasceram dois filhos: Robinson e 
Gcrson. que para nossa alegria herdaram a cominuj. 
dade do tradicional ·•Correio da Lavoura"". Vo,·ô 
Belém. qu,ndo aqui chegou. ocupa,·• um cargo do 
alto funcionário da Estrada de Ferro Central do Bra­
sil. E mesmo saindo para o trabalho às seis da manhã 
com retorno à noite. enconua\"a tempo para sua fé 
religiosa que o conduzia às tarefas espiricuais do 
"Centro Espírita.Fé. Esperança e Caridade". ao qual 
se dedicou inteiramente após aposentar-se. 

E quase cm frente ao nosso casarão (que não 
mais existe por cer sido ,-endido. e depois demolido 
pelos no,·os proprietários) residiu outra família não 
menos querida e também ligada aos Azcredo\. Era o 
Sr. Sih ino.~ua esposa '\lancye filhos; l\lauro. um dos 
filhos desse estimado casaJ. entre outra'> ocupações 
dedicou-se ã ane do desenho em "Bico-de-pena··. 
O:,c seus sentimentos deele,·ada inspiração e nobreza 
de espírito le,·aram-no a passar para a tela Jli capelas. 
igrejas, senzalas. fazendas e paisagens que localiz~m 
cod3 a Hiscória de '\10\ a Iguaçu. identificando as~,m 
o ,;eu tradicional passado! Esse monumental traba­
lho do l'on,3.grado ani,;;ta iguaçuano. r\buro Lemo~ 
d~ -\zercdo. regi~uou,para a posteridade a memória 
do \tunicípio. 

E o casarão do Comendador Francisco 8:uoni fo1 
copiado ao natural (no local). com toda a delica.da 
aten~ão do artista que expontaneamente proporcio­
nou-me a alegria de ter a lembrança retratada. em 
pintura, da casa onde cu passei os melhores ano) de 
minha \"ida. 

Não sei o que será construido em seu lugar .. E o 
ine\"itá,·el progresso que de,·eria melhorar muito a 
nossa cidade, ai, aos poucos. afastando ;1.s lembranças 
de outros tempos e de Outras pessoas. 

Nesse meLJadeus ao ,·elhocasario ficam as sauda­
des, e uma cnonne gratidão e'.\tensi\a ao 3rtisrn! 

\ mdú\tria d.i fé. um rend05() 
moJ11mo. pro~pera porque pode 
invadir e ocupar. sem percurbaçio 
de con1eiência. a cerra fénil: a cren­
ça do coraçãio alheio. O dízimo foí 
inmxJuz1do no corpo da doutrina 
Bíblica. como sendo preceito de 
Deu,;. 

O objer, deste artigo é sugerit 
u c ... ,reJo de J3t;11, e chegar às oo­
g:ens d.1 tradução da p:ilavn dtzjmo. 

\ t • questãi, que ora )C\~nto 
\·em da confrontação que faço en­
ue a data da escricuração do 1h10 
Gênesis. do Antigo Testamento, e 
a dara da introdução .. do zero rl3 

numeração do aramaico e do 
hebraico antigos. 

Por enquanto são apenas sw.­
peitas. mas vamos a elas: Lj. no 
livro do Prof. Lanceio, Hogben. 
"Mara\·ilha,;. da \lacemática .. da 
Ed. Globo de Porto . .\Jegre. no ca• 
pítulo A aurora do nada. à pg 301, a 
afirmaci\-a'. "0 simbolo O (zero) foi 
in\·enudo na Índia. entre 100 .LC, 
e 150 d.C." 

A demorada descoberta do zero 
únha, a séculos. emperrando o de­
s!'r) \·olvimento da matemáti­
ca, .sabretudo no OC"idcnte. Corrt 
esse noyo símbolo (O zero), os ma­
temáticos. também indianos. 
AR''\BHATA e 
BR.-\Hí\fAGUPTA. proporciona­
ram rápida ampliação de todos os 
ramos da ci!ncia. Eles. di2. 
HOGBEN, "formularam. no sé­
culo \'I. as leis do zero ou SUNYA. 
em que se baseia toda nossa aric­
méuca. Ei-las: a x O =.O 

a+O-a 
a - O-= a"' 
Há quem afirme que os árabes 

adotaram o zero indiano somente 
no século IX d.C. 

A Z4 quesc3.o \'em na pergunta: 
Qual a pa!Jna do hebraico. que 
traduzida para o grego. passando 
pdo latim e chegando ao portugu­
es. deu-nos a pJlavra "dízimo .. ? 
llm e'>pe~iali"'ta nas línguas 
aramaiça e: hebraica 3nttgas pode 
rrazc:r luz J esra mdag:içio. 

:\ Biblia mcm.:,ona a palavra 
dízimo no li\TO GC:nesis em 1-izo. 
Ora. dízimo \ c:m de Jez.. Porranto. 
d p:1b, ra dizim,,.l nun .. -.i poderia rer 
-.1Jo criaJJ.. em qualquer hngua. 
antes da adoção do 2.ero na nume­
ração indiana ou qualquer ourra 
língua que o adorasse. 

Dai a pergunta final: Se e cor· 
reta a afirmari,.i do Prof. Hogben e 
se o Ji\To Gênesis foi bem antes o 
século ( 3.C .. de onde tir:iram a 
rraduç.io "dízimo .. ~ 

Fica aberta aos estudiosos a 
discussão deste rema, até que vo1-
ce Jesus e cudo esclareça. 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa 
REFLEXÕES 

VOCÊ QUE ESTA CONSTRUINDO ou 
REFORMANDO 

VEJA NOSSOS PREÇOS, 
NOSSA QUALIDADE E ATENDIMENTO 

ALUMINIO 
TUDO SOB MEDIDA 
Janelas - Portas - Basculantes 

Box - Armários de Pia • etc.. TODA SEXTA-FEIRA 
DAS 23 ÀS 24 HORAS 

PATROC!NIO: COLÉGIO LEOPOLDO 

3 x s/juros - Orçamento Grátis 
Av. Abílio Augusto Távora, 3159 

Ant. Est. Madureira -Jd. Alvorada - N. Iguaçu 
Tel.: 767-7957 
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IRIO 
Irio Antonio Wescbenfelder 

Volta 
Claudio Heleno dos Santos Lacerda, Presidente da Câ­

mara Municipal de São João de Meriti nomeou, anteontem, 
0 ex-deputado federal Paulo de Almeida para o cargo de 
Secretário Geral da Presidência. 

Cumprimcncos circulando para novo Prcfcico da 
c1'n·: nio poderia ter sido melhor a escolha de Paulo 
César Pereira para a Assessoria de Comunicação. Além 
de super bem relacionado cm rodas as esferas, Paulo 
Cisar sabe de tudo, cm se tracando de comunicaçãÓ. 

l 'm gol de placa de Nelson Bomicr! 

Pois É 
A vaia que Altamir Gomes recebeu no momento em que 

o filho Luciano Moreira foi anunciado como novo vereador 
de Queimados. deve estar doendo até agora. Foram quase 
cinco minutos ininterruptos com a platéia uivando em alto e 
bom som. 

Cade o "prestígio" que as "viúvas" de Altamir tanto 
apregoaram por aí? 

Nova cara 
Ares novíssimos na cidade, quem circulou ontem por 

exemplo, pôde observar que não existe mais lixo. Foram 
recolhidas exatas 300toneladas na quarta-feira, sendo 180 da 
região de Mesquita. Em nenhum governo anterior foi feita 
tanta coisa, em tão pouco tempo. 

Laranja 
Urna campanha de auto-estima começa a ser deflagrada a 

seguir com o slogan "Nova Iguaçu É nossa" . · " 
• E a logomarca? Uma laranja, naturalmente, devolvendo 

ao município o seu símbolo maior, as verdadeiras raízes, 
transformadas durante doze anos em cativeiro. 

Camisetas 
. Terá o apoio do Iguaçu Top Shopping a super fi joada que 
a coluna levará ao ar no primeiro dia, de fevereiro; nos 
domínios da Riosampa. As camisetas padronizadas levarão a 
marca do Iguaçu Top, of course. Na lista, quinhentos convi­
dados. Em grande estilo. 

Peixe 
CiFCulando os convites para 

a festa de nova idade de Léa 
Alves Garcia, uma simpatia, 
comemoração de todos os ja­
neiros. Os amigos esperam a 
data com excitação e ansieda­
de. O famoso prato de susten­

tação? A peixada, tradicional em casa dos Garcia. 

Marcos Venlclo SIiva de Andrade 

.~;;godo 

• COM€RCJflL 
• fflMIUfl 
• IMOBlllARIO 
• Lomr;1fo 

Novo endereço: Rua Barão de Tlngoó, 609, 
Centro • Nova Iguaçu, AJ 

,., .. 167-9357 · 767-5173 - 919-4329 
TUUAXt 767-9357 

CORREIO DA LAVOURA 

Sereno 
1- Marco Antonio Nego Giehl também recebeu em tem­

po de openhouse ritmo de idade nova. 
2- No almoço do Aerosabor, o vereador Acarisi Ribeiro, 

segundo mais votado nas últimas eleições, em mesa de 
amigos. Celso de Souza anfitrionou o grupo. 

Apoteose 
Aplausos, abraços, clima de festa total, foi assim a passa­

gem de Nelson Bornier pelas ruas principais do centro da 
cicy. Isto sim, é prestígio! 

Psiu! 
Existem nas brasileiras cerras, 4,8 milhões de pes­

soas que vivem com uma renda per capita que mal 
chega a um quarto do salário mínimo R$ 25. 

Vivem??? 

nono d~spACHAdo!liA uou PINTO PEREIRA 
LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 

JUNTO À PREEITURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 Nova Iguaçu• RJ 
Telefone: 767-0425 · 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇAO: 
Av. Ablllo Avgvsto Tóvora, 3.793-N.lg~ 

PABX: 667-2100 

Mundo Cão 
Uma senhora muito querida na sociedade local, morreu 

esta semana. Durante anos a fio, criou urna neta com todo 
0 

cannho e atenção. Mas a garota, um pavor total, e mais 
parecendo um c_apeta, ap~ontou _ poucas e boas até hoje. O 
enterro, concomdo na quinta-feira, reuniu um punhado de 
nomes conhecidos que foram_se despedir da boa senhora. Na 
mesma noite, a neta sacolejava pelas pistas de dan d 
cidade, a bordo de um novo namorado. Horas mais tarf , ~ . e~ 
vista entrando em um motel da Outra, leve, livre e solta. 
Coisas da vida! 

Movimento 
Com pinturas em pano de fundo, a chique Maria José 

Neves recebe para jantar sentado, dois toques: nova idade na 
saison. No addresse do lado oriental. 

Verão 
Na temporada de sol, Ana e Miro Moreira abrem os salões 

para jantar no dia 19: aniversário de casamento. 

Folia 
O BNH em Rocha Sobrinho entra em ritmo de carna­

val. Reunião desta semana define o tema do décor, deve 
ser em torno das Olimpíadas de 2004. Equipe a postos 
para realizar outro grande evento, a exemplo dos anos 
anteriores. O BNH, vocês sabem, apronta o melhor 
carnaval de bairros da Baixada. 

Serra 
Ana Bissolí e 

Jailtinho Crispim to­
mamo rumodeMiguel 
Pereira: casa de campo 
em tempodedolce-far­
niente. Voltam para ro­
dopiar na feijoada pré 
carnavalesca do dia 1 º. 

Sessão Cavalgada 
Rádio Mauá- Solimões já achou um programa para meter 

o malho na nova administração municipal. ~ apresentado 
··,pe'ia mãnhã, por algumas "viúvas" do preíeito que deixou o 

cargo. A direção de tal emissora deveria se preocupar em 
melhorar o nível da programação que não anda bem das 
pernas. 

Lucraria muito mais. 

. Malhação 
Foi um sucesso o lançamento do "Projeto Malhação", no 

domingo do Iguaçu Top. A praça de Eventos lotada durante 
todo o dia ea Rádio Jovem Pan transmit_iu do local. Vai até o 
dia 11, com as melhores academias abrindo alas. 

Argola 
Perua da divisão de acesso ao soçaite, e circulante nos 

embalos do Country, comentamo em alto e bom som no bar 
do clube: "Vejam vocês, sou casada, tenho 26 anos e meu 
marido 34. Queria saber se com esta tal de Lei do Passe criada 
pelo Pelé somente meu marido poderá gozar da liberdade e 
se eu terei de esperar quatro anos para poder jogar uns 
amistosos". 

Assim não é possível! Folia 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS' ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Qulntlno Bocalúva, 5.3105 - N. Iguaçu - RJ 
Telefones: 767-8384 e 767·8388 

í)!fiõ") Contabilidade 
~ Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISlÍNCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS-

Eaorltórlo: Rua Proi- Venlnr c-,rrea TorrM, 
230 • 10" andar- Telefon<": 667•1747 

(Nde própria) 



Zagueiro tricampeão 
se apresenta 2ª feira 

Brito comanda o Mesquita 
no Estadual e Brasileiro. 

Nesta segunda-feira ( 13), o tricampeão mundial, Brito, 
assume o comando técnico do Mesquita FC. O primeiro 
contato com os jogadores acontece, a partir das 9h, no 
Louzadão-em Mesquita- quando o novo treinador alvine­
gro inicia os preparativos visando o Campeonato Estadual 
Módulo Especial De acordo com o técnico, todos os 
jogadores que aparecerem no Louzadão, serão observa­
dos e, se agradarem, poderão ser integrados ao elenco 

mesquitense. 
Responsável pela vinda do ex-zagueiro da seleção 

brasileira para o Mesquita, o diretor de futebol, Gelson 
Chagas, anuncia que as contratações não páram por aí. 
"Estamos conseguindo junto ao América do Rio, os em­
préstimos de Baiano (atacante) e mais os meias, Tiquinho 
e Carlos Alberto. Após a apresentação oficial do nosso 
Brito - na segunda - é que vou anunciar outros nomes que 
podem compor o nosso elenco, não só no Módulo Espe­
cial, como também no Brasileiro da Série-C", disse. 

Para Chagas, o Módulo Especial, servirá como degrau 
em direção à Divisão Extra do futebol do Rio e como 
laboratório de preparação ao campeonato Brasileiro. 

Além do novo técnico, segunda-feira, estarão se rea­
presentando também, os jogadores que estão com contra­
to em vigor e os que deverão iniciar os testes para o 

Estadual 
A estréia do mesquita está marcada para 23 de feverei­

ro, às l 6h, no Louzadão, frente ao Royal de Barra do Piraí. 
O alvinegro integra a Chave A da competição, que tem, 
ainda: Barra Mansa, Campo Grande, Heliópolis, Royal, 
São Cristovão, Serrano e Três Rios. Na Chave B, estão: 
Portuguesa, Macaé Barra Clube, Bonsucesso, Céres, Fri­
burguense, Goytacaz, Rubro Social e Tio Sam 

Octogonal fmal- De cada chave, se classificam quatro 
equipes para a fa~seguinte. O campeão do octogonal final 
disputará o Módulo Extra em 98, ao lado de Flamengo, 
Fluminense, Vasco e Botafogo. 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA OE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

Tels.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os cemité­
rios, inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃ(? 
Os preços dos serviços funerários prestados pela Fune­
rária São Salvador são os menores de todo o Grande 
Rio, porquanto tabelados pela Prefeitura Municipal. 

Procure- nos em caso de necessidade 

Umas - Remoções - Capelas para velórios 
Ornamentações - Corôas - Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, nº 179 • Nova Iguaçu 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pronto Socorro, Materrudade, Ortopedia, 

Trawnatologia, Laboratório, Radiologia, Tomografia Com­
putadonzada, Mamografia, Ultrassonografia, U.T I 

Convênios 
F ASSINCRA - MED GRUPO - SUL AMÉRJCA -

PLANO VIDA - C.A C - FUNCEP - ENGEPRON -
ASCB- CAPECESP- CORREIOS - IPALERJ - BOA 

SAUDE - CNEN-URANOS - GOLDEN CROSS -
C.AA R J - CENTRESS- PETROBRAS-VITA 

SAUDE - AMOSP - TELERJ - C AS S 1 - SIL VER 
CROSS-UNIMED-SAÚDETOTAL-EMPREMED­

F ASJUS-MEDJ - SAÚDE BAMERINDUS - SAUDE 
BRADESCO- CREDICARD - SOLLO (AMERJCAN 
EXPRESS)- S B.M - PATRONAL- CLÍNICA MI­
GUEL MuRONE- PLANTÃO SAUDE - MILLER 

A.eodimento 24 horas 

Rua Getúho Vargas 222 Centro Nova Iguaçu 

'Zt 767-5151 767-5542 767-2334 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXX - 11 A 17 OE JANEIRO DE 1997 _ N• 4.113 

Autocross 

Adiada a terceira 
etapa da Copa Rio 

As provas de Autocross estão em alta no Circuito de Lagoa Azul 

Jota Carvalho 

Sucesso absoluto de técni­
ca e público, a Copa Rio de 
Autocross, promo\'ida pela As­
sociação de Pilotos de Auto­
cross do Estado do Rio de Ja­
neiro-APAERJ - não terá sua 
penúltima etapa realizada nes­
te domingo-conforme o calen­
dário. A pro\'a foi adiada para o 
dia 19, de,·ido à impraticabili­
dade do Circuito de Lagoa 
Azul-castigado pela chu\'a que 
vem caindo na região. 

De\'ido à inoperância da 
Federação Estadual de Auto­
cross, os pilotos se reuniram e 
fundaram a APAERJ, entida­
deque tem dado resultados po­
siti\'os ao esporte pois não de­
pende de políticos ou prefeitu­
ras para sobrevi\'er. Os recursos 
para a realização das provas são 
oriundos da iniciati\'a privada 
ou mesmo dos próprios pilotos. 

Wellington Lidera- Na 
classificação geral da Copa Rio. 
o campeão estadual de 96. \,\'e­
llington Antunes (Equipe Bor­
rachasPcçancunes)estáem pri­
meiro. com 30 pontos: Reinal­
do Pereira "Betão". com 24 
pontos, ocupa a segunda posi­
ção. Flávio da Silva (3°) e José 
Lemos (4°) ambos da equipe 
Peçancunes, também brigam 
pelo título da temporada. 

Para o empresário e pai de 

Wellington, José Antunes, 
uhoje, o autocross \'i\·e uma 
outra realidade". "Nós somos 
os responsáveis diretos pelas 
competições. Temos prazer em 
investir numa competição que 
está dando certo. Além de mi­
nha empresa, a Coca-Cola está 
dando uma força enorme à Copa 
Rio·•, conta. Sobre a boa perfor­
mance da Equipe Borrachas Pe­
çantunes na competição, José 
Antunes credita à boa prepara­
ção dos pilotos. como sendo um 
dos pontos para que o sucesso 
aconteça. "Tanto Well ingcon, 
quanto Flávio da Silva e José 
Lemos, são preparados por uma 
equipe paulista'. disse. acres­
centando que o autocross. em 
97. cem tudo para crescer, ain­
da mais. 

Tesoureiro da APAERJ, 
\Vellington Antunes disse que 
a entidade devolveu a credibi­
lidade às provas, além de atrair 
pilotos de vários municípios 
como São Paulo. Rio. Petrópo­
lis, Magé e Cabo Frio. Falando 
da carreira, o líder da Copa Rio 
está otimista quanto ao ano de 
97. "Nos dias 1 º e 2 de feverei­
ro. estarei participando das 
" 100 Milhas de Piracicaba". 
interior paulista e. no final de 
fevereiro. vou participar das 
" 100 Milhas de Ponta Grossa, 
Paraná". \Yellington ainda faz 
questão de dizer que a mudan-

ça das pro\'as para o Circuito de 
Lagoa Azul, no distrito de Ca­
buçu, em No,·a Iguaçu. deu 
uma conotação mais profissio­
nal ao autocross e opções para 
outros esportes. "Além dos 
1.600 metros de pista, o com­
plexo possui infra-estrutura 
para sediar competições de Vôo 
Li\'íe e Jet-Ski. Para melhorar 
a infra-estrutura do auuocross 
e mococross, 15 boxes estão em 
fase final de construção", in­
forma. 

AAPAERJ tem como presi­
dente o piloto Carlinhos Aze­
\'edo e na vice-presidência. o 
ex-secretário do Esporte e La­
zer de Nova Iguaçu. Gabriel 
Barbosa. 

Líder da Copa R,o, li e/lingcon 
\ntunes vai correr este ano em 

Siio P3ulo e Par.mi. 

O melhor em produ~os, ~ 
com a maior comodidade~ 
Cort:.\montc é isso que você vai encontrar cm matóci!i de fotoecimcnto pat:1 

Drogarias, Farruáci:is, Perfumarias, etc., com extenso e varhido estoque 

ATACADO E VAREJO 
DIMARCO . Distribuidora Marcon<les Leda. 

E:.trru:l:i Plíniú C'.a.~do, 1.tl9 - C4lifõrniA • 1\Jo,:i lguo.çu 

Tclcfooc (t'ABX) 768-ZIO~ - Fo." 76.'l-ZIO~ 

MARKÃO PEFUMARIA · VAREJO 
A, ~fal. 1-' loriaoú Pci.'\.oto. 1790 - '\i. lgu::l(;u - fel.: í67-9487 

A,. G,:túlio de ~l uura.. 1.559/1.561 - :Silópuli~ - lei.: 791-1844 

CASA LEILA . PERFUMARIA - VAREJO 
Ru3 Jo~ Hipóliw Jc Oli, clm. J 19 - "'º'" 1,i;:u:i\·u • 1 cl.: 767-67.38 

Toque 
Esportivo 

Jota Carval.bo 

Rogério Moreno 
.º excelente Rogério Moreno 

(treinador e prcpan.dor-flsico) com 
brilhante passagem por viriol du­
bco do Rio, poderi ser contntado 
pelo Mesquita FC. Trh vez.e., 
campeão dirig;ndo os juniores do 
Nova Iguaçu. Moreno e,ttj sendo 
sondado para ser auxiliar-t6cnico 
do treinador Brito e montar um 
trabalho de base no alvinegro igua­
çuano. 

Prefeitura nio quis 
Depois de estar tudo ceno para 

Belford Roxo sediar a Chave L do 
Brasileiro de Juvenis, que começa 
dia 16. o novo governo da cidade 
do amor, resolveu cancelar o com­
binado. Segundo assessores da pre­
feita Maria Lúcia. diverg~ncias 
políticas influíram na dccis1o. Com 
o imprevisto, a Federação de Fu­
tebol do Rio te,•e de mexer em 
toda ubcla da competição e rema• 
nejar o Vila Nova (GO) para outra 
chave. Sem ter o que disputar, 
HcliópoJis e Bayer-representantes 
do município na competição- fica­
ram a ver navios. Quem perdeu. 
nisso tudo. foi o futebol de Belford 
Rox:o. Uma Penal 

Módulo Intermediário 
Nesta terça. estafá acontecen­

do rui sede da Federação de F utc-­
bol do Estado do Rio de Janeiro, o 
arbiual que definirá o Campeona­
to Estadual do Módulo Interme­
diário deste ano. A princípio. de­
verão disputar a competição, o In­
ternacional (Jacarepaguá), Real 
(Angra dos Reis), Lucas, Jacarei»­
guá, Everest, Rodoviário (PiraO, 
Siderantim (Barra Mansa), Vera 
Cruz (Angra), 15 de Novembr~ 
(Arnruama), Rio de Janeiro (rime 
do Zico}, C...::atinha {Pettópolis). 
Saquarema. Cabo Frio, Grtmio-49 
(Seropédica). ltagual e Tupi de 
Paracambi. 

Manoel Olímpio 
O massagista e dcsponista, 

Manoel Ollmpio - profissional de 
grande compet!ncia- está sendo 
sondado para trabalhar em alguns 
clubes que disputam a primeira 
di"isão 40 Rio. Entte os preten­
dentes estio o Mesquip e o. Heli­
ópolis integrantes do Módulo es­
pecial. 

Apoio ao esporte 
Mesmo sem ter muicas opções 

de caix:a no início de seu governo.. 
o prefeito de P:,rac:,mbi. Rogério 
Ferreira, pretende ap.,i::u as ativt­
dades esportivas da cidade. Como 
não poderia deutlr de ser, o fute­
bol. represenr:ido pelo Tupy Spc,n 
Club-pertencente :) D1V1são Inter• 
medi:.iria - terá um:l :itençio csp& 
ci:il do prefeito. 

O sinal verde dado por Rog&i.o 
F erreir:i, esci deUClndo os dirigen­
tes do clube paracambicnse espe­
rançosos num:t hoa performance 
do Expresso Verde-e-Preto n:u 
competições deste ano. Ainda de 
Paracambi: a cidade esta.ci sedian­
do - a partir do dia 16 - uma das 
chave., do Brasileirodejuveni5 pro­
movido pela Federação de fuce­
boi <lo Rio de Jane110. 

Preparação 
O Rio de Janeiro FC. continua 

trein:rndo forte na Barra <b Tijuca. 
visando a ~rticip:içio no Módulo 
Intermediário desre Jno. Tendo 
como trein:1dor dos profiss1on:11s. 0 

ex-zagueiro. Jaime Filho, o à~e 
do Zico conta ainda cm 5U3 C:onus­
são T6cni~. c.-om Jouben t~e­
nador de furebolt. Joubcft Folho 
(prep3r:idor-ílsico) e lc:1 (e:ic•~ 
fo~) como treinador de gol~ 
Enrre os jo,:3Jores. os ~•e1• 
MJrcelo Gaút:ho (ex-Nova ...... 
~u) e Nilron (cx-Frihurguensc~.,IO 
os mais c,,'Onh«idos. Com O "

111.e 
Jinda em formação. o Rio de J~ 
ro aindJ hu~ v;tJOle.'\ que Jl maJS 
compcrnivid.ide à equipe-
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